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RESUMO 

A ressonância magnética nuclear (RMN) é uma tecnologia avançada para diagnóstico médico, permitindo 

o estudo não invasivo de órgãos internos através de campos magnéticos. Os principais componentes de um 

equipamento de RMN incluem o magneto principal, bobinas de gradientes, bobinas de radiofrequência, 

computador e processamento de imagem. Esses equipamentos são fundamentais para o diagnóstico por 

imagem, sendo essencial conhecer sua distribuição territorial para beneficiar a população e orientar futuros 

profissionais de radiologia. O estudo analisou a distribuição de equipamentos de RM operantes no estado 

do RJ, especialmente os conveniados ao SUS, visando identificar oportunidades de trabalho para egressos 

de cursos profissionais em radiologia. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o avanço da tecnologia medicinal, emprega-se equipamentos que tornam possível o estudo de 

órgãos e sistemas de maneira não invasiva. Um desses equipamentos é o de ressonância magnética nuclear, 

ou, simplesmente, RMN (HAGE; IWASAKI, 2009). 

A RMN é um método diagnóstico que cria imagens de alta resolução para estudar órgãos internos 

por meio do uso de um campo magnético (OTADUY; LEITE, 2024). Os principais componentes de um 

equipamento de RMN são: magneto principal, bobinas de gradientes, bobinas de radiofrequência, 



 
  

 
 

computador e processamento de imagem (POSSES, 2024). 

Os equipamentos de RM são de suma importância no diagnóstico por imagem. Desta forma, 

conhecer sua distribuição territorial é de grande valia não só para a população que se beneficia desse serviço, 

mas, também, para estudantes de educação profissional em radiologia e seus egressos, pois é um norteador 

de potenciais oportunidades futuras do mundo do trabalho.    

 

2 OBJETIVO 

O objetivo do trabalho foi analisar a distribuição dos equipamentos de ressonância magnética 

operantes no estado do RJ, identificando aqueles conveniados ao Sistema Único de Saúde (SUS), com vistas 

a compreender potenciais postos de trabalho futuros para os egressos de educação profissional em 

radiologia. 

 

3 METODOLOGIA 

O método utilizado no estudo foi à pesquisa descritiva que envolveu o levantamento de informações 

em nível quantitativo. 

No primeiro momento, foi feito um levantamento pelo site do CNES até meados de junho de 2024, 

com relação aos equipamentos de diagnóstico por imagem de Ressonância Magnética no estado do Rio de 

Janeiro, segundo demonstrado nas figuras 1 e 2: 

 

Figura 1: Página do CNES com os equipamentos de RM no RJ. 

 
Fonte: CNES, 2024. 



 
  

 
 

Figura 2: Dados do estabelecimento que possui aparelhos de RM no RJ. 

 
Fonte: CNES, 2024. 

 

Em segundo momento, foi elaborada uma planilha com os seguintes direcionamentos: 

estabelecimento, nome empresarial, bairro, município, estado, gestão do estabelecimento (municipal ou 

estadual), equipamentos existentes e em uso e se estão em atuação no SUS, conforme ilustra a figura 3: 

 

Figura 3: Ilustração da planilha com todos os equipamentos RM instalados no RJ. 

 
Fonte: Acervo do autor, 2024. 

 

4 RESULTADOS 

Após fragmentados os dados coletados, fornecendo o quantitativo dos equipamentos de RM, foram 

constatados que existem 425 aparelhos em todo o estado do RJ, dentre estes, 406 são operantes e 19 não 

estão em operação, demonstrado no gráfico 1: 

 

 

 



 
  

 
 

Gráfico 1: Total dos equipamentos de RM no estado do Rio de Janeiro. 

 
 

Dentre os aparelhos de RM que estão em operação, foi dividido por aqueles vinculados ao SUS, 

mostrando assim que apenas 32% estão vinculados ao SUS, conforme mostrado do gráfico 2: 

 

Gráfico 2: Equipamentos existentes e em uso no SUS. 

 
 

Conforme mostra a tabela 1, a distribuição dos 406 aparelhos que estão em uso nos municípios do 

estado do RJ e dos 32% que são vinculados ao SUS, ficou desta forma:  Rio de Janeiro (195 equipamentos 

em uso, 39 pelo SUS); Niterói (25 equipamentos em uso, 3 pelo SUS); Nova Iguaçu (14 equipamentos em 

uso, 8 pelo SUS); Campos dos Goytacazes (14 equipamentos em uso, 5 pelo SUS);  São Gonçalo (13 

equipamentos em uso, 4 pelo SUS); Duque de Caxias (11 equipamentos em uso, 5 pelo SUS); Cabo Frio (9 

equipamentos em uso, 5 pelo SUS); Macaé (9 equipamentos em uso, nenhum pelo SUS); Volta Redonda (9 

equipamentos em uso, 3 pelo SUS); Barra Mansa e Nova Friburgo (8 equipamentos em uso, 7 pelo SUS); 



 
  

 
 

São João de Meriti e Itaguaí (6 equipamentos em uso, Nenhum pelo SUS); Petrópolis (6 equipamentos em 

uso; 2 pelo SUS); Magé (5 equipamentos em uso, 3 pelo SUS); Teresópolis (5 equipamentos em uso, 4 pelo 

SUS); Itaperuna (5 equipamentos em uso, nenhum pelo SUS); Itaboraí (5 equipamento em uso, 2 pelo SUS); 

Angra dos Reis e Três Rios (4 equipamentos em uso; 2 pelo SUS); Saquarema (4 equipamentos em uso, 1 

pelo SUS); Rio da Ostras (4 equipamentos em uso, nenhum pelo SUS); Nilópolis (4 equipamentos em uso, 

3 pelo SUS); Resende e Araruama (3 equipamentos em uso, 2 pelo SUS); Belford Roxo (3 equipamentos 

em uso, 3 pelo SUS); Bom Jesus do Itabapoana, Rio Bonito, Queimados, Barra do Piraí, Maricá e Itaocara 

(2 equipamentos em uso, 1 pelo SUS); Guapimirim (2 equipamento em uso; 2 pelo SUS); Carapebus, 

Cachoeiras de Macacu, Mesquita, Rio Claro, Paty do Alferes e Cordeiro  (1 equipamento. 1 pelo SUS); São 

Pedro da Aldeia, Paracambi; São Fidelis e Santo Antônio de Pádua (1 equipamento, nenhum pelo SUS).  

 

Tabela 1: Distribuição dos equipamentos que estão em uso e vinculados ao SUS por municípios do estado do RJ. 

Município Equip. em Uso SUS em uso 

RIO DE JANEIRO 206 195 

NITEROI 27 25 

SAO GONCALO 15 13 

NOVA IGUACU 14 14 

CAMPOS DOS 

GOYTACAZES 
14 14 

DUQUE DE CAXIAS 12 11 

MACAE 9 9 

CABO FRIO 9 9 

VOLTA REDONDA 9 9 

BARRA MANSA 8 8 

NOVA FRIBURGO 8 8 

SAO JOAO DE MERITI 6 6 

ITAGUAI 6 6 

PETROPOLIS 6 6 

TERESOPOLIS 5 5 

RIO DAS OSTRAS 5 4 

ITABORAI 5 5 

MAGE 5 5 

ITAPERUNA 5 5 

NILOPOLIS 4 4 

ANGRA DOS REIS 4 4 

ARARUAMA 4 3 

SAQUAREMA 4 4 

TRES RIOS 4 4 

RESENDE 3 3 

RIO BONITO 3 2 

BELFORD ROXO 3 3 

BOM JESUS DO 

ITABAPOANA 
2 2 

BARRA DO PIRAI 2 2 

QUEIMADOS 2 2 

MARICA 2 2 

ITAOCARA 2 2 

GUAPIMIRIM 2 2 

PARACAMBI 1 1 

SAO FIDELIS 1 1 

PATY DO ALFERES 1 1 



 
  

 
 

CACHOEIRAS DE MACACU 1 1 

RIO CLARO 1 1 

SANTO ANTONIO DE 

PADUA 
1 1 

SAO PEDRO DA ALDEIA 1 1 

MESQUITA 1 1 

CORDEIRO 1 1 

CARAPEBUS 1 1 

TOTAL 425 406 
 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Espera-se que este documento possa facilitar a elaboração do artigo pelos autores, bem como a 

revisão dos avaliadores. (Demonstrar se os objetivos propostos foram alcançados, e as considerações finais 

da sua pesquisa). 

De acordo com os resultados obtidos foi possível quantificar os aparelhos de RM no estado do RJ, 

sendo um total de 425 equipamentos existentes, dos quais 406 estão operantes e 19 inoperantes. E que 

apenas 32% dos serviços operantes são conveniados ao SUS. 

Desses equipamentos, 80% encontram-se concentrados em: Rio de Janeiro (195), Niterói (25), 

Campos dos Goytacazes (15), São Gonçalo (10), Duque de Caxias (10), Nova Iguaçu (9), Volta Redonda 

(9), Cabo Frio (7), Macaé (6) e Angra dos Reis (5).  

Considerando apenas aqueles vinculados ao SUS, 78% estão localizados no Rio de Janeiro (39), 

Nova Iguaçu (7), Volta Redonda (5), Campos dos Goytacazes (4), São Gonçalo (4), Belford Roxo (4), 

Duque de Caxias (3), Cabo Frio (3), Nova Friburgo (3), Barra Mansa (3) e Itaboraí (3).  

Vale ressaltar que de acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) existem 

atualmente 92 municípios no estado do RJ. Por meio da presente pesquisa, nota-se que 57 municípios não 

contam com equipamento de RM, são estes: Aperibé, Areal, Armação dos Búzios, Arraial do Cabo, Bom 

Jardim, Cambuci, Cantagalo, Carapebus, Cardoso Moreira, Carmo, Casimiro de Abreu, Comendador Levy 

Gasparian, Conceição de Macabu, Duas Barras, Engenheiro Paulo de Frontin, Iguaba Grande, Italva, 

Itatiaia, Japeri, Laje do Muriaé, Macuco, Mangaratiba, Maricá, Mendes, Mesquita, Miguel Pereira, 

Miracema, Natividade, Paracambi, Paraíba do Sul, Paraty, Paty do Alferes, Pinheiral, Piraí, Porciúncula, 

Porto Real, Quatis, Quissamã, Rio Claro, Rio das Flores, Santa Maria Madalena, São Fidélis, São Francisco 

de Itabapoana, São João da Barra, São José de Ubá, São José do Vale do Rio Preto, São Pedro da Aldeia, 

São Sebastião do Alto, Sapucaia, Seropédica, Silva Jardim, Sumidouro, Tanguá, Trajano de Moraes, 

Valença, Varre-Sai e Vassouras. A população de tais municípios soma aproximadamente 1.9 milhões de 

habitantes que não dispõem de equipamentos de RM, seja ele vinculado ao SUS ou não, sendo necessário o 

deslocamento para o município mais próximo. 

Uma das soluções paliativas seria o governo disponibilizar equipamentos de RM móvel circulando 

nas cidades que não possuem atendimento, principalmente para atender a população de baixa renda que não 



 
  

 
 

tem condição de pagar por um exame desses, já que custa na faixa de R$ 850,00 dependendo a parte do 

corpo a ser estudada. 

Espera-se que as informações expressadas nesse trabalho possam ser úteis e proveitosas para 

usuários, estudantes e profissionais da área, uma vez que, de posse de conhecimento sobre a distribuição de 

tais aparelhos, é possível mapear oportunidades não apenas de uso, mas de possibilidade de atuação 

profissional. 
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